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Uma Forte Voz que Vem Bem lá do Fundo do Futuro - Comentário à 
Conferência da Dra. Maria José Vidigal:  

O Feminino em Freud.
Filipe Baptista-Bastos1

Desliguei o telemóvel e fiquei encantado com o convite da Dra. Maria José 
Vidigal. Ela é mais do que Ela. É muito grande e tem atingido uma liberdade na 
palavra que faz com que, cada Conferência que escreva, seja um acontecimento, 
atingindo um cume altíssimo nesta última que fez, sobre uma viagem ao Irão, em que 
a metáfora ia desde o princípio ao fim das letras. Uma Conferência sobre a abertura 
ao que é diferente, ao outro e ao outro em nós. 

Desligava eu o telemóvel, deslumbrado e nervoso, com o cigarro entre os dedos 
a queimar, e lembrei-me da diferença entre o feminino e o materno que a minha 
Mulher, a Margarida, me ensinou – só um à parte, as expressões “a minha Mulher”; 
“o meu Marido” são, poeticamente, belas na expressão de um desejo, mas ninguém é 
posse de ninguém – lembrei-me da Isaura, a minha Mãe; da Benedita, a minha Avó; 
da Beatriz, a minha Tia-Avó; da Clementina, a Madrasta do meu Pai; e, subitamente, 
era pequeno de novo e estava deitado, a dormitar ao Sol, numa varanda em Alfama, 
com o Tejo à ilharga. E a voz delas ao fundo. Inesperadamente, sou uma criança outra 
vez ao lado de mulher tão crescida e fascinante como é a Maria José Vidigal. Todas 
as Mulheres de quem falo têm uma influência vibrante em mim, estão “cá dentro”, 
no meu Ser e daí fazem parte da minha personalidade e só aí é que são minhas e de 
mim. Freud (1933) explica e, nas Novas Conferências: A Feminilidade, diz: “Estamos 
habituados a empregar masculino e feminino, também, como qualidades mentais e, 
da mesma forma, temos transferido a noção de bissexualidade para a vida mental. 
Assim, dizemos que uma pessoa, seja homem ou mulher, se comporta de um modo 
masculino numa situação e de modo feminino noutra.” Freud tem razão em muita 
coisa e faz-nos parar e pensar sobre assuntos tomados como certos, mas falta o resto 
e o resto é fundamental. O que falta, este todo agora, é valioso, mas só o pode ser 
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quando conhecemos o sítio de onde viemos. Esta Conferência faz isso e, novamente, 
a Dra. Maria José Vidigal surpreende-nos com o passado: as raízes e dá relevo à 
cultura psicanalítica. Convida-nos a reler e a recriar Freud nas novas ideias. Diz-nos 
que Freud traz a Mulher para o “Lugar da Fala”. Não como hoje, porque fala por elas, 
mas, ao fazê-lo, aponta um espaço que não existia ou estava circunscrito e menorizado 
naquela época. As mulheres e o feminino comunicam através das “Histéricas”; da 
Bissexualidade psíquica; do fascínio de Freud por Lou Andreas-Salomé; de Anna 
Freud, a herdeira dinástica. Mas tudo isto não é suficiente nos dias deste século. Não 
há uma expressão do Feminino, haverá várias. E o que Freud me parece fazer é olhar 
para o Feminino, assim como olha para o Masculino, com uma lente, traduzindo para 
entender o melhor possível. E isso, à altura, era impossível. É sempre irrealizável. O 
que não quer dizer: vamos deitar fora uma base compreensiva, vamos sim, a partir 
dela, criticá-la, melhorá-la e, neste caso em particular, pensar a experiência vivida no 
feminino sem cair em ladainhas, como a de que o Super-Eu nas mulheres é menos 
rígido do que nos homens. Todavia, talvez seja mais fácil pensar, como escreveu 
Jessica Benjamin (2013) no seu livro “The Bonds Of Love”(p.80), que o Materno 
e o Feminino têm sido impregnados de “submissão, abnegação e desamparo”. E 
que é inegável que vivemos num mundo Patriarcal. Esse marco está em todas as 
organizações humanas, e daí, também, está na Psicanálise. Reproduzo um pequeno 
trecho do artigo “Lapsus linguae, or a slip of the tongue?: A sexual violation in an 
analytic treatment and its personal and theoretical aftermath” (2011, p.44) em que a 
autora, Muriel Dimen, foi beijada na boca pelo Psicanalista no fim de uma Sessão: 
“Não era só como médico, mas, também, como homem mais velho, heterossexual, o 
Dr. O ocupava uma prestigiante posição socioeconómica. Não apenas como paciente, 
mas, também, como uma jovem mulher heterossexual estava impressionada. Ele 
falava para mim como um homem fala para uma criança, dir-se-ia hoje, à luz do 
feminismo, de que falava de uma forma patriarcal. E eu, uma rapariga que o admirava 
e me sentia a cintilar à luz erotizada do brilho de um homem mais velho, engolia 
isso, enquanto mantinha o meu activismo feminista fora da porta, a maior parte 
das vezes, para proteger este activismo do desprezo casual do Dr. O e guardava-o 
para mim com glória e determinação.” Este artigo é tocante e fabuloso e demonstra 
a enorme necessidade de repensar os papéis dentro das instituições psicanalíticas, 
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com o Feminino à cabeça. No caso da PSIR, temos este aspecto delicioso, acho que 
somos a única Associação Psicanalítica cá em Portugal cujo nosso decano, pessoa de 
referência, não é um decano, é uma decana, está aqui hoje e fez esta bela Conferência. 

O maior risco é a anulação ou a auto-anulação do Feminino, como se fosse 
possível e aceitável a destituição da voz feminina. Podemos, sem entrar em grandes 
deambulações históricas e políticas, pensar o exemplo do Afeganistão ou das meninas 
brutalizadas pelo Boko Haram no norte da Nigéria. O Analista nunca pode parar 
de se analisar e tem de ter a consciência do machismo internalizado que lhe assiste, 
quer queira, quer não. E o próprio Analista tem de entrar em conflito com essa 
posição de poder. Julgo que o Feminino tem tido expressões de revolta, mas mais do 
que revolta, falta revolução. 

Em “Freud para Além de Freud”, Carlos Amaral Dias escreve: “Como pode 
observar-se ao longo de toda a obra, Freud tem uma postura, poderia dizer-se, de 
desqualificação perante o feminino. Trata-se de uma visão ocidental, falocêntrica do 
feminino.” (p.116) Depois segue, referindo algo que sabemos, que foi com Melanie 
Klein e a Teoria da inveja que se dá um equilíbrio: ora se a mulher tem inveja do 
pénis, o homem tem inveja da gravidez. Como indica Luiz Alfredo Garcia-Roza 
(1984) no livro “Freud e o Inconsciente”, com a descoberta do Complexo de Édipo, 
Freud tem um decifrador e a partir daí faz as leituras que pensou certeiras e essa 
peça – o Édipo – torna-se a chave para concluir todos os puzzles. Com isto não 
estou a querer diminuir a Teoria Freudiana, pelo contrário, estou apenas a dizer que 
uma inteligência fulgurante não chega a todo o lado. Aliás, como a Dra. Maria José 
Vidigal disse, ele próprio admitiu que não chegou lá. Pode haver um complexo de 
castração, inveja, pulsão epistemofílica, labilidade afectiva em mulheres e homens. 
Porém, sabemos que há injustiças que sucedem mais em mulheres do que em homens 
e que são mais qualificadas academicamente, mas, por mais estranho que pareça, mais 
mal pagas.  O que está no mundo tem uma influência, uma interpelação no que é o 
mundo interno. Não há uma mente isolada. E por isso, mesmo internamente, ligamos 
partes de nós, com esforço e tensão, mas fazemo-lo. Outro dia via no Instagram um 
vídeo curto, como são todos nas redes sociais, de neurónios a ligar-se para fazer uma 
sinapse e criar uma memória. Na minha mente surge uma menina que tinha sido 
fruto do abuso sexual de um Pai a uma Filha e de como estar com ela me deixava tão 
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angustiado, ainda hoje o recordo como se fosse uma peça de teatro; aparece uma bela 
mulher que escrevia poesia e não se dava a ninguém; desenha-se uma jovem adulta 
que lutava contra a diminuição paterna e o tenebroso jogo de dependência materna; 
estão imagens coloridas de uma menina pequena a quem lhe tinha nascido um irmão 
e estava com uma enurese e que saudades tenho dela, porque nos divertíamos tanto; 
escreve-se uma senhora de idade, diria intemporal, que era lógica e prática, mas 
que não conseguia dormir; materializa-se uma mulher a sofrer forte e feio com a 
menopausa e eu a ligar a ventoinha para o consultório ficar mais fresco; alumbra-se-
me o pensamento com a primeira mulher grávida que tive em terapia e de como me 
estava sempre a lembrar das gravidezes da Margarida, das alegrias e dos medos. E 
sorrio sozinho a escutar “Estranha Forma de Vida” cantada pela Amália, a olhar para 
este texto – negro no branco – e a pensar que, tal como o Freud, não chego a nenhuma 
conclusão, mas estou à procura, vou por este rio acima, como a canção do Fausto. 

Obrigado!
Obrigado, Dra. Maria José Vidigal! Não posso deixar de dizer que, estar aqui ao 

seu lado, é uma vaidade. 
Lisboa, 13 de Abril de 2024.
Filipe Baptista-Bastos
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